Haiti 

O proletariado enfrenta a burguesia mundial
* * *
É forçoso reconhecer que desde o desmembramento da URSS e dos acontecimentos de 11 de Setembro de 2001, um salto de qualidade no reforço da repressão mundial foi cruzado. Por toda parte, a ordem capitalista tem necessidade de se impor com ainda mais violência e brutalidade. A catástrofe engendrada pelo capital atingiu hoje níveis tais que ele se vê obrigado - para assegurar a sua corrida louca à acumulação - a impor por todos os meios sempre mais ordem, segurança, disciplina, submissão, controle... em outros termos uma PAZ SOCIAL ainda mais potente e mais esmagadora. Em alguns anos, a maior parte dos grandes exércitos do mundo se reciclou - por uma profissionalização acelerada - para assegurar diretamente este papel de meganha mundial. O policial substituiu sistematicamente o soldado, mesmo se existe uma graduação no sistema repressivo entre o agente de bairro e, no alto desta pirâmide, o militar de elite com ou sem capacete azul. A guerra tornou-se sempre mais abertamente uma guerra civil, uma guerra social diretamente contra o inimigo de classe: o proletário. 
Ao redor do mundo, um número crescente de territórios encontra-se assim diretamente administrado pelas instâncias mundiais dos capitalistas reunidos nestas guaridas de canalhas e assassinos que são a O.N.U, o FMI e também o Banco Mundial. Vozes se elevam no seio do zumzumzum burguês em que se disputam violentamente as partes de mercado, para reclamar uma "governança mundial". Regularmente, o Estado mundial do capital toma contornos ainda mais perceptíveis na imposição terrorista da sua ordem. O conjunto do planeta assemelha-se a um gigantesco campo de concentração, onde o Estado e os seus agentes devem tudo controlar, tudo dirigir, tudo planificar.A mínima parcela não deve lhes escapar, tudo deve estar sob um controle absoluto para assegurar que o processo de valorização se desenrole sem obstáculo, enquanto que ao mesmo momento o capital empurra mais proletários sobre a beira da estrada numa horrorizante miséria. Uma gigantesca malha enquadra assim o planeta inteiro, agora eriçado de bases militares, onde se concentram e dirigem-se diariamente aos combates de rua as tropas de choque do partido da ordem capitalista. Em paralelo, sobre os mares navegam com potentes frotas que têm por missão poder intervir a qualquer momento sobre todos os continentes por meio de centenas de aviões embarcados, prontos para tomar o ar para bombardear e apoiar a intervenção das tropas terrestres. À esta formidável demonstração militar, é necessário ainda acrescentar a criação recente de toda uma série de lugares qualificados de "centros de detenção" encarregados de sepultar vivos a milhares de proletários sem que seja inclusive necessário condená-los pelo circo da justiça de classe. O terror assim é organizado a uma escala planetária e gigantesco dispositivo encontra-se reforçado por uma maior vigilância de tudo o que circula pelo telefone, internet, correio. Tudo é ouvido, dissecado, analisado por milhares de funcionários, e, em quase todas as línguas. É claro que as forças capitalistas, pequenas ou grandes, preparam-se agora e mantêm a guerra civil, para fazer face à generalização das explosões sociais que a catástrofe capitalista terá muita dificuldade em não provocar. 
É neste contexto bem sombrio que em 5 de Fevereiro de 2004, uma nova explosão social tem lugar no Haiti. Em alguns dias,os proletários insurgidos tomam de assalto o comissariado central da polícia da cidade de Gonaïves cujos meganhas locais são eliminados sistematicamente como agentes ativos da miséria que os nossos irmãos de classe sofrem. Na semana seguinte, os acontecimentos se aceleram, o movimento estende-se rapidamente a todas as localidades da região do Artibonite e acaba por incendiar a 2ª cidade do país: Cabo Haitiano (Cap-Haïtien). As cidades caem um dia após o outro: Saint-Marc, Les Cayes, Jacmel, Mirebalais, etc.Por toda a parte, o mesmo cenário se repete, proletários insurgidos esvaziam sistematicamente as prisões e não fazem a distinção burguesa entre "prisioneiros políticos" e "comuns", demonstrando uma vez mais que as prisões estão aí apenas para confinar os proletários que de uma maneira ou outra recusam a escravidão assalariada e odeiam a propriedade privada. Após a libertação dos prisioneiros, a devastação dos comissariados de polícia e outras construções administrativas que, de perto ou de longe, representam o tão odiado Estado, são os arsenais e os depósitos de alimento que recebem a visita dos "condenados da terra". Tudo é sistematicamente e conscienciosamente pilhado pelos proletários que reapropriam as riquezas que produziram, mas das quais são privados sistematicamente. Saindo das favelas onde o capital os condenou a estagnar, onde os fixou como força de trabalho excedente, os insurgentes marcham finalmente sobre a capital Port-au-Prince (Porto Príncipe), ameaçando diretamente o governo do presidente e padre secularizado, Jean- Bertrand Aristide. Do lado burguês, a resposta não se faz esperar: assim, pela segunda vez em menos de uma década, o exército americano, em colaboração aberta com as tropas francesas estacionadas em Martinica e Guadalupe, intervém militarmente para restabelecer a ordem, fazendo cair à sua passagem o queimado Aristide, literalmente incapaz – aliás, o seu partido como oposição parlamentar - de canalizar a guerra civil que ameaça o Haiti. Ontem como hoje, mas talvez aqui com ainda mais acuidade de tal modo que a catástrofe capitalista é profunda e violenta, o dilema para a burguesia mundial ainda e sempre permanece o mesmo: como gerir o melhor possível as turbulências sociais a fim de impedí-las de se aprofundar e se estender? Porque não se trata para as frações burguesas concorrentes de deixar os núcleos de luta se desenvolverem e se fixarem - mesmo numa região onde o empobrecimento dos proletários atingiu ápices inconcebíveis, como no Haiti. Não se trata de deixar a "doença" social se espalhar e se propagar, visto que o processo de acumulação mundial sofreria imediatamente. 
Já faz dois séculos, quando dos distúrbios de 1791, que a mesma questão foi posta às frações burguesas que disputavam de maneira sanguinária esta região. Na época, a estabilização da região que, com a cultura da cana-de-açúcar representava o que o Oriente Médio é hoje para a economia mundial com o seu petróleo, havia obrigado as diversas frações concorrentes do capital a pôr as suas divergências de lado para fazer face à primeira revolta  vitoriosa "de escravos" no novo continente. Tropas e marinheiros franceses, ingleses e espanhóis se aliaram para enfrentar os insurrectos a fim de isolá-los estabelecendo um "cordão sanitário" ao redor da ilha de Hispaniola (o antigo nome da ilha Saint-Domingue, dividida em duas entidades administrativas: Haiti e República Dominicana) logo, posteriormente, um corpo expedicionário francês composto de várias dezenas de milhares de homens veio esmagar num banho de sangue este intolerável ataque contra a propriedade privada. Ontem como hoje, o x da questão para o Estado mundial, é restringir o proletariado que luta. É verdadeiro que à época, os revoltados não faziam nenhum mistério da sua vontade de estender a rebelião à Guadalupe e a Martinica para em seguida tomar todo o Caribe, e até mesmo mais além... Estas formidáveis lutas do passado, que hoje a burguesia tenta limitar a alguns "grandes homens" como Toussaint Louverture ou Dessalines para melhor eliminar o movimento social de subversão do capital que tinha se exprimido com força na época, mereceriam efetivamente que se consagrasse mais tempo para extirpá-las do esquecimento nas quais lhe mergulharam todos os admiradores do mundo da mercadoria. Mas infelizmente, o estado lamentável no qual se encontra atualmente a nossa classe e as suas vanguardas não nos dá a esperança que num dia próximo esta gigantesca tarefa se realizará. É para isso que aproveitamos da ocasião para interpelar os nossos camaradas, os nossos irmãos de classe que vivem e lutam nesta região para que entendam a importância de tais trabalhos para o conjunto do proletariado. Nós, como outros comunistas antes de nós, nunca entendemos o nosso programa, o comunismo, como uma teoria ou um pensamento que teria germinado em alguns cérebros geniais - e preferivelmente burgueses e europeus -, mas como o processo real de abolição da ordem social estabelecida. E neste quadro e na perspectiva de lutas futuras, parece-nos essencial descrever, compreender e discutir as lições destes movimentos - sem mesmo falar da sua interconexão com as lutas que tiveram lugar no continente europeu na mesma época. Camaradas, compreendam que é a conjunção de todas estas lutas e a sua centralização mais potente que - hoje como amanhã - fará emergir um proletariado forte e potente porque organizado e armado das lições que todos os irmãos de classe, nos séculos precedentes e lugares diferentes, saberão extrair de sua formidável confrontação a esta sociedade moribunda. A chave do desabamento final do capitalismo estúpida e mecanicamente não reside, como certos ideólogos social-democratas tentam fazer-nos crer, no resultado da confrontação da nossa classe unicamente em certos países ocidentais, mas será inevitavelmente a síntese de toda uma série de lutas através de todas as épocas e de todos os continentes. Daí a importância de não negligenciar uma região ou uma época: aos nossos olhos, todas têm sua importância. 
Não vamos desenvolver aqui este aspecto importante da realidade da luta das classes, mas nos parece importante, no entanto, sublinhar com força que as grandes lutas que os proletários efetuaram há 200 anos na região do Caribe constituem, por um lado, o patrimônio universal de uma classe que luta pela abolição da sua própria condição de escrava e corresponde, por outro lado, aos grandes enfrentamentos aos quais a burguesia mundial teve que fazer face nestes últimos séculos. A revolta dos "escravos" de 1791 para 1804 desempenhou um papel bem mais importante do que se crê durante a onda revolucionária que hoje não se pode mais limitar unicamente à "revolução francesa de 1789". Os levantamentos nas campanhas dirigidos "pelo exército dos piquetes" de 1843 para 1848 fazem eco à uma outra onda de luta que toca igualmente a Europa durante estes anos. O mesmo se sucede com o que a historiografia local batizou de “lutas urbanas”, que afetam todas as cidades da ilha entre 1865 e 1869 e que correspondem, sem dúvida alguma, após as derrotas de 1848 à retomada das lutas ao redor do mundo, e pela primeira vez na sua historia, ao momento em que o proletariado mundial se organiza em um único centro, no seio da Associação Internacional dos Trabalhadores (AIT). Gigantesca onda de luta que conduzirá à revolta de Chalco (México) em 1869 e aos acontecimentos parisienses de 1870-71, mais comumente chamados de "Comuna de Paris". Recordemos ainda os levantamentos, muito importantes tanto nos campos como nas cidades, de 1911 para 1920 que se desenrolaram paralelamente aos acontecimentos revolucionários do México, e a forte resistência do "movimento dos cacos" que provocou uma nova intervenção militar dos EUA que ocuparam a ilha durante 19 anos a fim de impor a ordem. E esta lista está longe de ser exaustiva. Como se pode constatar, esta região, e o Haiti em especial, constituem desde muito tempo um ponto de fixação no desenvolvimento das lutas de classes que impede a burguesia mundial de negligenciar qualquer novo desenvolvimento na confrontação que os proletários conduzem contra os seus exploradores. 
Invariavelmente, como dizíamos mais acima, todas as frações burguesas combinam-se para submeter o proletariado! É o que ainda se passa hoje no Haiti onde assistimos a intervenção, de mãos dadas, de tropas dos EUA e francesas para restabelecer a ordem em Porto Príncipe no mesmo momento em que os proletários dão o assalto à capital. É necessário acabar de uma vez por todas, com as mentiras da propaganda burguesa que nos apresentam os dois campos  que se enfrentam na arena da política mundial com de um lado "os maldosos imperialistas dos EUA" e do outro a "pátria dos direitos do homem" - a França - que preconiza uma política menos brutal que privilegiaria a negociação. Devemos uma vez mais denunciar esta mentira, esta falsa imagem de paz que a França quer dar à sua política externa enquanto que ao mesmo momento, são as tropas franceses que intervêm de maneira sangrenta na Costa do Marfim, na África central, até mesmo na Argélia onde formam há décadas os torturadores da guerra que o Estado conduz contra seus proletários que se recusam a curvar a espinha diante das leis da economia capitalista. Sem falar da repressão direta que o Estado na França efetua contra seus próprios proletários quando estes ousam se rebelar contra as suas precárias condições de existência. Quem nos fará ainda crer que a França é um paraíso enquanto que circulam nas nossas ruas, como em qualquer ditadura de república bananeira, militares armados até os dentes em nome de certo "plano Vigia-Pirata" que se supõe tranqüilizar bem mais os nossos exploradores que os proletários que são controlados sistematicamente por delito de fisionomia! E ainda não falamos mesmo dos charters (vôos fretados) que diariamente deixam os aeroportos com centenas de proletários amontoados como animais e expulsos à força porque vieram "à pátria dos direitos do homem" procurar do que sobreviver! Não, nós proletários vivendo na França, não temos nada a fazer inveja quanto às nossas condições miseráveis de sobrevivência a outros proletários do mundo. Aqui também, vivemos na merda, na miséria, no improviso! Sim, nós também, temos por inimigo a burguesia, a nossa própria burguesia, a que nos explora se apresentando como uma burguesia mais "civilizada e mais iluminada" que os seus concorrentes, como mais "humana"... enquanto que os que possuem apenas a sua força de trabalho sobrevivem tão mal em Paris, quanto em Bagdá ou em Porto Príncipe! Como os nossos irmãos de classe que gritavam: "ABAIXO A ARISTIDE!", nós também, gritamos: "Abaixo à Chirac, abaixo à direita, abaixo à esquerda! Pro inferno com a França! Pro inferno com a pátria dos direitos do homem que nos é apenas uma outra pátria da miséria mundial do capital. Abaixo a todas as nações e todas as fronteiras!" Poderemos nunca ser solidários com os nossos exploradores, mas unicamente com os nossos irmãos de classe que aqui, como no Haiti ou noutros lugares do mundo, lutam contra esta sociedade antropófaga. Sim, a luta do proletariado no Haiti é a nossa, e é importante sublinhá-lo e defendê-lo perante todas as ideologias putrefatas que pretendem que "nesta região economicamente atrasada", quando o proletariado luta, são apenas vulgares "revoltas de camponeses" e que deve ainda "assumir tarefas democrático-burguesas" a fim de "fortificar o capitalismo nascente" nestes países, antes de falar de revolução social! 
20 anos de luta proletária contra a miséria
Os eventos que sacudiram o Haiti em Fevereiro de 2004 só podem efetivamente tomar toda sua força se colocados no quadro das lutas que a nossa classe efetua na região desde uma vintena de anos: com efeito, é em Maio de 1984 que importantes motins estouram em Gonaïves, Cabo-Haitiano e Hinche contra a miséria e a repressão. Durante estes acontecimentos, as "gueux bidonvilles" (“bairros indigentes”, favelas) desenvolvem a sua recusa de se sacrificar para "restaurar a economia nacional" pilhando os armazéns de comida e atacando os edifícios oficiais do Estado. A burguesia, sem distinção de frações, inclusive esquerdistas, fala frequentemente a propósito de tais acontecimentos de "motins da fome", para melhor focalizar sobre um aspecto da realidade - a miséria - sem ver todo o alcance subversivo, tudo que estes motins carregaram consigo como necessidade de perturbação radical, de erradicação das próprias causas da miséria: o modo de produção capitalista. Estes motins são apenas a ponta visível, o resultado de um processo de recusas da miséria e recusas da disciplina do trabalho que foi reforçada desde os anos 70 no âmbito da reestruturação da divisão do trabalho na região. Nos planos burgueses, o Haiti deveria se tornar, a golpe de investimentos, a "Taiwan do Caribe". 
Do outro lado da fronteira, na República Dominicana, a mesma recusa vai se desenvolver no início dos anos 80 contra as medidas drásticas do FMI e se cristalizar em Abril de 1984 em importantes em manifestações que serão reprimidas de maneira sangrenta: uma centena de mortes, centenas de feridos, mais de quatro mil prisões.
A intensidade das lutas que serão desenvolvidas em todo o ano de 1985 e início de 1986 (manifestações violentas, motins, pilhagens, crítica prática de tudo o que existe) provocará a necessidade para a burguesia de fazer cair o "regime Duvalier", a 7 de Fevereiro de 1986. Desde então, a situação social permanece em efervescência malgrado as tentativas do Estado de restaurar a ordem e a disciplina capitalistas através da aposta em diversas frações que devem assumir este papel: desde os militares até o "padre dos pobres", o apóstolo da "teologia da libertação", Aristide. Apesar dos fluxos e refluxos da luta há 20 anos, realmente nada permite até o momento restabelecer a ordem na região: a nossa classe está longe de ser definitivamente pacificada, esmagada, como o atesta ainda o último sobressalto de Fevereiro de 2004. Tentamos efetuar uma periodização destas lutas a fim de ver mais claramente e não se perder demasiado nos detalhes; assim, podemos distinguir seis períodos importantes, a saber:                                                           
                                                                                                                                                                    • 1° período: Nos anos de 1946-1957 ocorrem importantes lutas proletárias. Em resposta a estes movimentos, a burguesia organiza os "Voluntários da Segurança Nacional", mais geralmente chamados de "tontons-macoutes" que semearão o terror nos bairros proletários (50.000 mortes, 1 milhão de exilados). Esta feroz repressão do "regime Duvalier" de "Papa Doc" e seu rebento "Baby Doc", se estenderá de 1957 a 1986.
• 2° período: A partir da queda do "regime Duvalier" em Fevereiro de 1986, o proletariado reforça a sua luta pela afirmação crescente das necessidades da nossa classe, pela tentativa de dar autonomia à luta com relação às frações burguesas que tentam enquadrá-lo, sua extensão à luta contra a impunidade da qual goza os torturadores "do antigo regime" que cristalizam um ódio incomensurável dos proletários à imagem da repressão sofrida, e a recusa de todas as mediações impostas pelo legalismo burguês. 
• 3° período: Fim de 1990, a falta de perspectivas internacionais das lutas e seu isolamento permitem a emergência do "populismo lavalasiano" e o processo de recuperação e cooptação de certos setores do movimento através da adesão às eleições e à presidência de Aristide. O movimento "lavalas", que em língua crioula local significa "a avalanche", "a torrente", não é somente um partido populista procedente de uma grande parte dos meios religiosos posto que agrupa no seu interior ao mesmo tempo a tendência "teologia da libertação" e outros padres "de esquerda" e "de base", mas também um importante setor esquerdista e "marxizante" conhecido sob o nome de OPL ("Organização do Povo em Luta"). Mas, não é o "lavalas" que cria a torrente proletária, que gera a luta, são as lutas da nossa classe que levam a burguesia a se organizar para melhor nos opor, a aproximar-se de nós para melhor recuperar as nossas lutas. São as lutas da nossa classe que obrigam a burguesia a secretar o "lavalas" a fim de canalizar a torrente proletária que corre o risco de romper os diques e de espalhar-se aos arredores.                                                                                                               • 4° período: Apesar dos estragos infligidos pelo "regime lavalas" à autonomia proletária, a nossa classe continua a lutar e defender os seus interesses próprios até o ponto que a burguesia mundial deve provocar o golpe de Estado militar de 30 de Setembro de 1991 que envia Aristide ao exílio e deixando os militares só reprimir e quebrar o movimento. Aristide e os seus "amigos americanos" organizarão o bloqueio econômico da ilha, o que empurrará o proletariado numa miséria ainda mais pavorosa. A conseqüência não se fará esperar: uma nova onda de luta.                                                  • 5° período: A repressão infligida pela ditadura militar não chega a destruir o movimento de classe. Em Setembro de 1994, Bill Clinton decide a intervenção do exército americano. Nos seus furgões, o "padre dos pobres", Aristide faz o seu grande regresso e aproveita a euforia suscitada pelo "fim da ditadura" para aplicar os "planos de ajuste estrutural" do FMI e do Banco Mundial. Novo fracasso sangrento, nova recusa dos proletários de se deixar sacrificar sobre o altar da "salvação da economia nacional".                                                                                                     • 6° período: A partir de 2000/2001, o "regime lavalas" está completamente desacreditado, ninguém mais crê nos discursos do "padre dos pobres", exceto os "alter-mundialistas" do "Le Monde Diplomatique". A acentuação da miséria e da repressão vai fazer estourar definitivamente a ilusão Aristide com os eventos de Fevereiro de 2004. 
Certamente que o 2° período é o mais importante, mais rico em nível de desenvolvimento da luta e da autonomia da nossa classe. De fevereiro de 1986 a fevereiro de 1991, é uma sucessão golpes de Estado militares, tentativas de putschs, valsas entre governos civis e militares para tentar a cada vez conter o movimento de luta proletária que se afirma sobre seu terreno de classe. É um período em que o conjunto da sociedade é atravessado pela exacerbação das contradições de classe ao ponto que mesmo o exército não escapa mais: vários motins estouram, incluído o "movimento dos pequenos soldados" em novembro de 1988. Infelizmente, por falta de lugar, não poderemos desenvolver estes interessantes aspectos, desculpamo-nos junto aos nossos leitores. Portanto, vamos nas linhas que seguem tentar ligá-los aos pontos fortes bem como às enormes fraquezas que todas as lutas carregaram, e se estiverem atentos, observarão que tudo que vamos descrever aqui, assemelha-se furiosamente à outras lutas que agitaram o mundo nestes últimos anos. O que demonstra uma vez mais, não somente a homogeneidade do capital e das suas contradições através de todo o planeta, mas também a semelhança das lutas que nossa classe efetua quase por toda parte no mundo.

Luta contra a impunidade e terror proletário
Um dos fortes eixos que o proletariado no Haiti desenvolveu nestes últimos anos se refere à luta contra a impunidade da qual os antigos torturadores duvalieristas se beneficiaram pelo fato de que a continuidade do Estado necessitou da utilização sistemática do antigo pessoal que trabalhou nos serviços baixos da repressão. Aqui, como noutros lugares na América Latina, o proletariado vai apresentar o seu despeito para com a legalidade burguesa e assumir velha uma prática ancestral de todas as classes exploradas do passado: a vingança contra os seus exploradores e opressores. Esta prática será chamada aqui "déchoukaj" (a ação de extirpar), que se traduz numa caçada humana contra os torturadores "do antigo regime". Os membros mais odiados dos serviços de segurança serão assim executados nos bairros onde trabalharam. Passarão pelo suplício do colar - o "pè lebren" (do nome de um famoso revendedor de pneumáticos em Haiti) -, ou seja, um pneu incendiado em torno do pescoço até resultarem mortos. Recordemos que esta prática de terror vermelho é assumida igualmente em outras regiões do mundo como na África do Sul, nas vilas (townships) de Soweto onde se chama "necklace". O ódio do proletariado para com tudo o que recorde "o antigo regime", "duvalierismo", o "macoutismo" será desenvolvida a contracorrente dos reformadores do capital que preconizam sempre mais legalidade e seu cortejo de direitos e de liberdades. Às chamadas "a lutarem contra o macoutismo" através das "armas da lei", da legalidade e não-violência, o proletariado responderá por uma recusa maciça "a manter-se nos limites da legalidade e das normas institucionalizadas". Assim, deve-se considerar como um dos pontos fortes da luta a resposta que o proletariado dará à impunidade da qual os antigos torturadores usufruem. É pela força que responderá, força que não é outra que a violência de classe, um recurso único contra a violência dos exploradores. Força contra o direito: tal é a alternativa à qual o proletariado historicamente sempre foi confrontado; aqui como em todo lugar! 
O associacionismo proletário
Face à repressão, à violência e às exações organizadas pelo exército, pelos "tontons-macoutes", pelos "attachés" (“agregados”, milícia a serviço dos "neoduvalieristas"), o proletariado é levado a tomar medidas para se defender. Em numerosos bairros aparecem as "brigadas de vigilância" a fim de opor as intrusões destes mercenários do capital, indicando assim embriões de uma organização do proletariado. O processo de luta dos anos 1985-86 tinha gerado uma quantidade de níveis organizacionais, mas é imediatamente após a queda do "regime Duvalier" que centenas de organizações, de comitês de bairros, de grupos de defesa territoriais, etc. nascem na cidade como no campo e começam a militar, levando as reivindicações proletárias, tomando em mãos as demandas e necessidades da luta. Todas as organizações são conhecidas no Haiti sob a denominação genérica de "organizações populares" ("OP"). Como os conselhos operários (na Alemanha ou Hungria em 1918/19), como os soviets (na Rússia em 1905/17), como os shoras (no Irã ou no Iraque em 1979/91), estas "OP" são um momento do associacionismo proletário que tenta traçar um caminho fora e contra as "organizações e partidos para os trabalhadores" que o capital constitui para enquadrar os proletários combativos. Destaquemos ainda que estas diversas "OP" levaram com força a crítica proletária da miséria e de um grande número das suas mediações: legalismo, eleitoralismo, não-violência, etc. Destaquemos ainda na mesma ordem de idéias, que as vanguardas destas "OP", os elementos mais em ruptura com a ordem estabelecida, sempre impulsionaram para que o movimento se globalize, se generalize, exceda o limite contingente do bairro, da cidade onde estas "OP" nasceram, que vêem além das fronteiras setoriais, regionais, etc. Mas se reconhecemos lá uma demarcação de sempre da nossa classe, é forçoso também reconhecer as contradições que emergem deste processo e que o minam. E aqui, no Haiti, o associacionismo proletário não foi - mais do que noutros lugares - ao abrigo de desvios, ou mesmo de inversões bruscas. 
No que concerne às “OP”, destaquemos em primeiro lugar um detalhe terminológico embaraçoso: a palavra "popular" que se empresta certamente à confusão ainda que aqui, neste contexto de luta, designa o proletariado que tende a afirmar a sua autonomia de classe e não o "povo" como expressão da negação do antagonismo de classe. Mais tarde, com o refluxo das lutas, algumas destas tentativas de auto-organização do proletariado serão destruídas para se tornar diretamente agentes do Estado e da sua política repressiva nos bairros onde se desenvolveram. E isto inclusive nestas famosas organizações chamadas "quimeras" que foram exploradas pelos meios de comunicação social ocidentais. As referidas "OP lavalas" e outras "quimeras" não estão nunca à parte das estruturações do movimento da nossa classe que se exprime com força contra a miséria ("contra a vida cara"), contra a repressão e a impunidade. Fora e contra todos as elucubrações jornalísticas, devemos afirmar que o processo que gera a emergência das "quimeras" é o processo histórico dos proletários visando se associar e se armar para defender os seus interesses de classe: é nos bairros marginalizados de Porto Príncipe como de Cité-Soleil, La Saline e outras favelas onde a nossa classe sofre uma inacreditável miséria (é necessário ter ido uma vez na sua vida para se dar conta que as palavras não são mais suficientes para descrever a pavorosa realidade), é em choças de extrema feiúra, varridos pela fome e pela extorsão estatal, que dezenas, centenas de grupos armados constituíram-se para estender as suas mãos para o sol, para uma vida melhor.  
Assim, o dito "Exército vermelho" de Cité-Soleil, que os meios de comunicação social acusam dos crimes destes últimos anos, nasceu durante a ditadura da junta militar (1991-94) para defender o bairro contra qualquer intrusão destes esbirros de uniforme (como as razzias – incursões - operadas no bairro em dezembro de 1993) cuja repressão fez em todo o país mais de 5.000 mortes em 3 anos. Assim, o dito "Exército canibal" de Gonaïves que não é outra coisa que o agrupamento de diversos grupos dos quais a OPDR ("Organização para o Desenvolvimento de Raboteau"), nasceu como grupo militante para a defesa do bairro de Raboteau onde os militares tinham operado várias razzias incluindo os massacres de outubro de 1991 e abril de 1994. Cooptado, armado e financiado, um momento de refluxo das lutas, pelo "regime lavalas", este "Exército canibal" que parecia levar um indestrutível apoio à Aristide termina por voltar ele também pelas suas armas contra o "seu benfeitor", acusando-o abertamente "ter traído as aspirações populares" Seguirá o aprisionamento do seu líder Amiot Métayer e a sua evasão espetacular durante uma manifestação violenta em agosto de 2002. Voltado a ser demasiado perturbador, Métayer será assassinado em setembro de 2003. Estes são alguns exemplos que nos mostram perfeitamente a extrema contradição que atravessa estas organizações que, à princípio, se encontram sobre o terreno da nossa classe, depois, com o refluxo da luta, sofrem uma pavorosa reversão que lhes faz perder qualquer perspectiva classista, para finalmente, com o regresso das lutas, retomar de novo o seu caminho de classe, ainda que um grande número de proletários que têm participado, nas "quimeras", na defesa do "padre dos pobres", não saem incólumes desta colaboração de classe. A fim de voltar a dar toda a dialética do processo e não cair nos esquemas clássicos da dicotomia e do maniqueísmo, afirmamos que as ditas "quimeras", têm em certos momentos, expressado as necessidades da luta da nossa classe contra os seus exploradores: 
• atacando gente da "oposição" burguesa em busca de um assento nos aparelhos centrais do Estado;  
• manifestando-se violentamente, como em abril de 2003, "contra a miséria e o desemprego" e portanto, contra os gestores diretos desta situação: o "regime lavalas";  
• desencadeando, em Porto Príncipe, as gigantescas pilhagens que precederam, acompanharam e se seguiram à expulsão de Aristide pelos seus "amigos americanos" em 29 de Fevereiro de 2004;  
• atacando e queimando as luxuosas residências dos burgueses da "oposição", mas também do "regime lavalas", acontecimentos sobre os quais a imprensa preferiu não insistir demasiado a fim de melhor ocultar a verdadeira natureza das pilhagens e por conseguinte, as "quimeras" que assumiam a responsabilidade neste momento. 
Em outros momentos, e tanto quanto nossa responsabilidade de militantes revolucionários, não faremos economia de uma terrível crítica e de denunciar as "quimeras", ou pelo menos as que traíram a sua classe para ir encontrar fortuna como vulgar milícia a serviço do Estado que combatiam ainda ontem. 
Luta contra o parlamentarismo
Um outro ponto forte destes 20 anos de lutas de classe reside na recusa do parlamentarismo como solução burguesa que deve melhorar o cotidiano  proletário. À queda do "regime Duvalier", o Estado reestrutura-se a fim de manter a continuidade da sua ditadura, evitar o "vazio do poder": o CNG ("Conselho Nacional do Governo") encarrega-se de assegurar a transição para as eleições pela formação de uma "assembléia constituinte". Aliando habilmente o garrote e a cenoura, o exército tenta restabelecer a ordem e reduzir o antagonismo de classe à sua mais simples expressão por uma presença maciça nas ruas, combinada à instauração de um plano que permite a organização de eleições. Uma das constantes da luta da nossa classe no Haiti será globalmente a pouca confiança para com os políticos e as instituições do Estado: quase todas as eleições, em qualquer nível que sejam, são regularmente boicotadas por uma média de 70 a 95% da população. A mobilização contra a organização destas eleições será intensa, principalmente à instigação de  jovens proletários que constituem a ponta de lança do movimento radical: urnas e escritórios de votos sabotados, impedimento de se constituir as listas eleitorais, terror para os idiotas irem votar ... Da sua parte, numerosas forças burguesas empregam cada vez mais energia para pacificar o movimento e conduzir a assumir não a crítica radical deste mundo e seu sistema de exploração, mas sua reforma. O proletariado, através das suas organizações (as "OP" e de outras estruturas), denuncia fortemente as manobras de cooptação visando integrar as forças vivas do movimento em partidos políticos com  finalidade eleitoralista sob a aparência de "unidade do movimento popular". Mas, apesar das instruções de boicote lançadas por numerosas "OP", a nova constituição é ratificada em março de 1987 na seqüência de uma intensa campanha de mobilização dos setores da burguesia que utilizarão habilmente o espectro de um regresso do duvalierismo para convencer os proletários a ir votar. A nova constituição afasta os duvalieristas de toda vida política por um período de 10 anos enquanto que, no mesmo momento, o proletariado organiza a caça e a liquidação física dos antigos torturadores.  

Uma outra forma da ruptura proletária com o legalismo parlamentar se materializa quando das eleições presidenciais de dezembro de 1990 que verá Aristide levado ao poder: o proletariado manifesta-se através de chamadas ao boicote, à recusa de participar no circo eleitoral. Nem Aristide, nem ninguém mais é que põem adiante as frações mais combativas do proletariado que, decididamente, mostram toda a confiança e o respeito que sentem pelas novas instituições que a burguesia se deu. Algumas destas frações proletárias infelizmente justificaram mais tarde a sua chamada ao boicote pela teoria segundo a qual é "ilusório querer corroer o aparelho de Estado por dentro" (o que é justo), e mostraram todos os limites da sua compreensão da luta das classes preconizando a participação em eleições "quando as condições tiverem mudado", "quando as estruturas do Estado forem diferentes". 

Face às chamadas a boicotar o circo eleitoral, todos os partidos políticos vão efetuar a ofensiva para enquadrar o movimento. Mas a tarefa é dura, sobretudo tendo em conta que, apesar das suas fraquezas, apesar das suas faltas de ruptura, o proletariado não se deixa facilmente recrutar. Outras minorias militantes, secretadas pelo desenvolvimento luta, levaram a crítica das instituições burguesas a um nível ainda mais elevado. Entre os numerosos documentos da época, citamos a brochura intitulada "Goman/Akao", publicada em 1987 por camaradas que extraem assim as lições da luta da qual acabam de participar: 
“Os inimigos de classe não podem se encontrar ao seio de uma mesma organização; nós devemos construir uma organização autônoma, a fim de não nos deixar conduzir em direções opostas aos nossos interesses. Não devemos estar sujeitos a qualquer militar, burguês/grandon [= grande proprietário fundiário, NdR ] ou ao Estado.” 

Não se poderia ser mais claro quanto à auto-organização da nossa classe e à necessária ruptura com qualquer estruturação estatal ! 

À guisa de conclusão provisória
Em fevereiro de 2004, vimos um proletariado que se exprimiu muito violentamente, que tal qual um ciclone tem destruído tudo sob a sua passagem, que desceu sobre a capital e destituiu o presidente Aristide. E seguidamente esta luta recaiu, quase tão rapidamente, que infelizmente corresponde demasiado ainda às características gerais das lutas da nossa classe nessa época aqui. No entanto, mais de 6 meses após a queda do "regime lavalas", a situação está  longe ter sido estabilizada: a miséria vivida pela nossa classe continua também enlouquecedora, as favelas de Porto Príncipe transbordam de ódio, as tropas de ocupação da ONU (Brasil, Chile, Canadá, França, etc..) continuam a manter um semblante de ordem enquanto que o problema número um para a burguesia mundial permanece invariavelmente o desarmamento. Com efeito, numerosos grupos continuam a estar armados: mais de 25.000 pessoas deteriam sempre ilegalmente as armas. Como no Iraque em 1991 quando a burguesia tentou desarmar o proletariado insurgido com o seu programa do "alimento contra as armas", hoje no Haiti, a burguesia tenta por todos os meios para desarmar os proletários. A fim de guardar custe o que custar o monopólio da violência, a burguesia presta-se à tudo. O seu último achado faria rir se não fosse questão do nosso futuro e da necessidade da luta: neste verão (agosto de 2004), em colaboração com o comando geral das tropas de ocupação brasileiras, a equipe de futebol do Brasil ("Ronaldo & Cia.", a "preferida dos  Haitianos") deu um espetáculo em Porto Príncipe para acalmar os espíritos. O ingresso para o que foi batizado de "jogo da paz" devia ser a entrega de uma arma de fogo! Mas, este projeto de desarmamento foi anulado visto os riscos demasiado grandes de "descontrole" à entrada do estádio. Resumidamente, na Europa como no Caribe, para nos "ajudar" a suportar a miséria ou para nos desarmar, ou ainda para nos fazer sair para a rua uma pequena bandeira/trapo nacional à mão, o esporte assume a sua função social pacificadora, o seu papel socializante. 
Outras informações são provenientes do norte do país onde os habitantes da "Cidade do Povo", uma favela do Cabo Haitiano, privados de eletricidade há...3 anos, ameaçam se sublevar se as autoridades da cidade não restabelecerem a corrente muito rapidamente. Pode-se evidentemente permanecer perplexo diante de tais ameaças, mas são reveladoras do clima de tensão que reina sempre no Haiti. 

Se apontamos a força da luta do proletariado durante estes anos em torno de alguns eixos como a continuidade desta, apesar de uma repressão aumentada que obriga em 20 anos o Estado a se desfazer de qualquer série de pretendentes ao trono governamental, como a tentativa do proletariado de defender de maneira intransigente os seus próprios interesses de classe não perdoando nada na sua luta contra a impunidade dos torturadores, como o fato de tentar ir mais longe rejeitando as eleições empreendendo ao mesmo tempo a auto-organização contra todos os partidos burgueses, é necessário também reconhecer o impasse no qual se encontra hoje a luta de classes nesta região. Impasse decorrente de uma série impressionante de fraquezas que infelizmente os nossos irmãos de classe compartilham com outros proletários que têm lutado recentemente através do mundo. E em primeiro lugar, apontam a incapacidade real da nossa classe de manter durante todos estes anos de lutas uma verdadeira continuidade tanto associativa como política. Ao nosso conhecimento, as lições das ondas de lutas precedentes não foram objeto quase de nenhuma análise e a ausência de uma imprensa proletária como de diversas minorias de vanguarda que manteriam à contracorrente a bandeira da revolução social e tirariam lições das lutas precedentes, falta brutalmente apesar do formidável potencial de lutas que a nossa classe desenvolveu durante todos os anos. Do mesmo modo, muito raras, se não inexistentes, foram as minorias que tentaram reapropriar as rupturas históricas que a nossa classe já tem realizado há várias décadas com a democracia, o nacionalismo, o parlamentarismo, o terceiro-mundismo... O fato de os militantes de vanguarda demasiado frequentemente limitarem-se a compreender os acontecimentos de um ponto de vista estritamente local é outro exemplo do estado lamentável no qual se encontra a nossa classe. A falta de perspectivas, o pavoroso isolamento no qual se desenvolveram estas lutas, é um dos principais fardos que verdadeiramente impediu os proletários de ir mais adiante. Muito poucas reações tiveram lugar através do mundo após todos estes eventos. 

Face à indiferença ostentada pelos proletários em numerosas em regiões do mundo, indiferença que tem permitido finalmente reunir tropas o suficiente para reprimir esta nova onda de luta dos nossos irmãos de classe no Haiti, um pequeno acontecimento à contracorrente desta tendência geral veio trazer um pouco de ar fresco nesta nauseabunda paz social. Isso se passou na Argentina, onde o proletariado por uma forte mobilização conseguiu frear o processo de envio maciço de militares argentinos ao Haiti. É importante sublinhar estes pequenos detalhes porque, como se verá de maneira mais desenvolvida a propósito de Aguila III nesta mesma revista, o proletariado na Argentina nos mostra a via a seguir para quebrar a onipotência atual da burguesia. O proletariado na Argentina por este gesto mostra realmente o que a solidariedade proletária quer dizer. Por esta recusa aberta de enviar tropas para submeter uma revolta proletária no Haiti, o proletariado na Argentina nos mostra de novo que é pelo derrotismo revolucionário, diretamente contra a sua própria burguesia, que o proletariado mundial libertará de seu isolamento as lutas que os nossos irmãos efetuam em certas regiões para generalizá-las a todo o planeta, a fim de abater o capitalismo e todos os seus defensores.  

Sim, a luta dos nossos irmãos de classe no Haiti é a nossa ! 
Abaixo a todos os gendarmes imperialistas (EUA, França, Brasil...) ! 
Abaixo a todos os Estados! 
O nosso inimigo está no nosso próprio país, é a nossa própria burguesia !
http://www.geocities.com/communisme_gci/communisme56.htm#haiti
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